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Banco Mundial reduz previsão de
avanço da economia brasileira em 2019

Água desperdiçada no país
equivale a quase sete
Sistema Cantareira
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Comercial
Compra:   3,89
Venda:       3,89

Turismo
Compra:   3,74
Venda:       4,05

Compra:   4,36
Venda:       4,37

Compra: 151,05
Venda:     183,68

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

12º C

Quinta: Dia de sol
com algumas nuvens
e névoa ao amanhe-
cer. Noite com pou-
cas nuvens.

Previsão do Tempo

Brasileiro de Ginástica
Artística reunirá 61 equipes

no Rio de Janeiro
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Os principais ginastas do país
e as grandes promessas da mo-
dalidade estarão reunidos no Rio
de Janeiro, a partir desta quinta-
feira (6), quando começará a dis-
puta do Campeonato Brasileiro
de Ginástica Artística. O torneio
acontecerá na Arena Carioca 3,
que faz parte do complexo do
Parque Olímpico da Barra da Ti-
juca, no Rio de Janeiro.

Serão na prática duas com-
petições separadas: o Brasilei-
ro de Especialistas e o Torneio
Nacional de Ginástica Artísti-
ca. Entre os dois torneios, es-
tarão reunidos 482 atletas re-
presentando 61 equipes de
todo o país.               Página 8 Francisco Barreto

IRONMAN 70.3
Fortaleza confirma

campeões
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Cláudia Dumont

A edição 2019 do IRONMAN 70.3 Fortaleza
terá vários destaques da modalidade de nove paí-
ses na Faixa Etária, todos em busca de uma das 40
vagas para o Mundial IRONMAN 70.3 2019, mar-
cado para a cidade francesa de Nice. Os 750 atle-
tas inscritos enfrentarão nesta sexta edição da
prova no Ceará as distâncias de 1,9 km de nata-
ção, 90 km de cicl ismo e 21,1 km de corrida. A
largada, em ondas, começará às 6h do domingo no
Aterro da Praia de Iracema.

Dois dos principais nomes da prova nos últimos
anos, os brasileiros José Belarmino e Cláudia Du-
mont estão confirmados. Belarmino acumula três
títulos na capital cearense, enquanto Claudia tem o
bicampeonato.                                               Página 8

Embalado por vitória
na última etapa,

Barrichello chega
animado à Londrina

Londrina traz boas lembranças para o piloto do Stock #111

Depois de mais uma vitória na
temporada 2019, há três semanas,
em Goiânia (GO), Rubens Barri-
chello segue ainda mais motiva-
do para a disputa da quarta etapa
da Stock Car, neste domingo (9),
no autódromo internacional Ayr-

ton Senna, em Londrina (PR).
Assim como na pista goia-

na, o piloto da equipe Mobil Full
Time Sports tem um retrospec-
to muito favorável no circuito
paranaense, o que torna a expec-
tativa ainda maior.       Página 8
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O mais novo certame de
kart amador chega à sua meta-
de na contramão dos outros
campeonatos realizados em
São Paulo. Enquanto outros
torneios começam fortes e vão
perdendo pilotos a cada etapa,
a Associação dos Kartistas de
São Paulo (AKSP) não para de

Kartismo: AKSP terá
mais de 100 pilotos na

quinta etapa
crescer e se fortalecer. Na
quinta etapa, programada a
partir das 21 horas de quinta-
feira (6) no Kartódromo de
Interlagos, em São Paulo
(SP), 102 concorrentes já
garantiram a sua participação,
batendo o recorde da tercei-
ra corrida.                Página 8

O Banco Mundial reduziu
a previsão de crescimento da
economia brasi leira.  De
acordo com o Relatório de
Perspectivas Econômicas
Global, divulgado na terça-
feira (4), a previsão para a
expansão do Produto Inter-
no Bruto (PIB), soma de
todos os bens e serviços pro-
duzidos no país, neste ano, foi
reduzida em 0,7 ponto
percentual para 1,5%.

Para 2020, a estimativa su-
biu 0,1 ponto percentual para
2,5%, e para 2021, a previsão
foi reduzida em 0,1 ponto

percentual para 2,3%. A últi-
ma previsão desse relatório foi
divulgada em janeiro.

“A recuperação regional
será impulsionada predominan-
temente pelo consumo priva-
do, enquanto a inflação se man-
tém moderada e a confiança
retorna e, em 2020-21, por uma
recuperação do investimento.
No entanto, as perspectivas de
crescimento para 2019 e 2020
foram rebaixados, refletindo
atividade mais fraca que o es-
perado no Brasil e México, mas
também nas economias meno-
res”, diz o relatório.  Página X

Clima gera
prejuízo de

US$ 1 trilhão
para grandes

empresas
Mais de 200 das maiores

empresas do mundo deverão per-
der 1 trilhão de dólares por causa
das mudanças climáticas, grande
parte disso apenas nos próximos
cinco anos, informa um relatório
divulgado em Berlim.

O estudo - realizado pela
Organização Não Governa-
mental CDP - sugere que mui-
tas empresas ainda subestimam
os perigos relacionados ao fe-
nômeno, enquanto os cientis-
tas alertam que o clima da ter-
ra se encaminha para limites
catastróficos caso não haja re-
duções nas emissões de carbo-
no na atmosfera.        Página 3

Brasil deseja
criar novas

oportunidades
com a China,
diz chanceler
O chanceler Ernesto Araú-

jo disse que o governo está ele-
vando as relações com a China
a um patamar ainda maior do
que no passado. “Desejamos
criar oportunidades novas [com
a China] para os exportadores
brasileiros e novas oportunida-
des para investimentos”, disse.

Em entrevista durante jan-
tar em homenagem ao vice-pre-
sidente da República, Hamil-
ton Mourão, organizado pelas
Frentes Parlamentares Brasil-
China e Brics, na terça-feira (4),
no Clube do Exército, Araújo
disse que não existe nenhuma
“contradição” em manter rela-
ções simultâneas e de alto nível
do Brasil com a China e com os
Estados Unidos.           Página 3

Página 5

Página 4

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o/
Sa

be
sp

Sistema  Cantareira

O volume de água que é per-
dida no sistema de abastecimen-
to vem crescendo no Brasil e
chega a mais de 6,5 bilhões de
metros cúbicos (m³) por ano,

segundo estudo divulgado  na
quarta-feira (5) pelo Instituto
Trata Brasil e a consultoria GO
Associados. A quantidade de água
é equivalente a quase sete vezes

o volume útil do Sistema Canta-
reira, principal manancial que
abastece a Grande São Paulo. Em
termos percentuais, significa que
38,3% da água tratada foi desper-
diçada antes de chegar aos desti-
natários finais.

Em algumas partes do país, o
problema é ainda mais crítico.
O percentual de perdas na Re-
gião Norte chega a 55,14%.
Em Roraima, a cada 100 litros
fornecidos pelas companhias
de abastecimento, apenas 25
litros chegam aos clientes. No
Amazonas, o percentual de
perdas é de 69% e no Amapá,
de 66%. No Nordeste, 46,25%
da água é desperdiçada. No
Maranhão, o percentual chega
a 60% e em Pernambuco, a
52%. Em São Paulo e no Para-
ná, é de 35%.                Página 4

São Paulo tem menor taxa
de homicídios do Brasil

Página 3

Plenário da Câmara
aprova PEC do

Orçamento Impositivo

Eventual pedido de
recuperação judicial da

Odebrecht preocupa bancos

Reforma da Previdência
é do interesse dos servidores,

diz Bolsonaro
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Prefeito de SP promete despoluir
Rio Pinheiros até 2022

O Estado de São Paulo tem a
menor taxa de homicídios de
todo o país, além de apresentar
a maior redução nesta modalida-
de criminal entre 2007 e 2017,
segundo o Atlas da Violência
2019, divulgado nesta quarta-fei-
ra (5), pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea).

O Atlas da Violência mapeia
os indicadores de violência em
todo o país e é realizado em par-
ceria com o Fórum Brasileiro de
Segurança Pública. De acordo
com o levantamento, São Paulo
teve uma queda de 33,5% na taxa
de homicídios dolosos por 100
mil habitantes, entre 2007
(quando o índice foi de 15,4) e
2017, ocasião em que o indica-
dor foi de 10,3 ocorrências. Tra-
ta-se do menor índice do país.

Durante o mesmo período, a
média brasileira teve aumento de
24% chegando a 31,6 por 100
mil habitantes em 2017.

Indicadores ainda mais re-

centes da Secretaria da Seguran-
ça Pública, divulgados em abril,
apontam que a taxa de homicí-
dio no Estado foi de 6,54 por
100 mil habitantes, no período
de maio de 2018 a abril deste
ano. O índice é o mais baixo da
série histórica da Secretaria da
Segurança Pública de São Pau-
lo, que começa em 2001.

Jovens, negros e mulheres
O Atlas da Violência 2019

mostra ainda que São Paulo teve
também a menor taxa de homi-
cídios de jovens, negros e de
mulheres.

O Estado foi o que mais re-
duziu a quantidade de homicídi-
os dolosos de pessoas entre 15
e 29 anos no Brasil. A diminui-
ção foi de 35,7% em dez anos.
No período, a taxa caiu de 28,7
(em 2007) para 18,5 homicídi-
os por 100 mil jovens, em 2017.

Houve redução expressiva
também nos casos de homicídi-

os de pessoas negras no perío-
do analisado. A diminuição foi de
40,7% – é a maior redução do
país. O índice passou de 21,3
(em 2007) para 12,6 homicídi-
os por 100 mil habitantes ne-
gros, em 2017. É a menor taxa
do país.

Com relação a taxa de homi-
cídio de mulheres, o registro de
2017 é de 2,2 por 100 mil, ante
2,8 por 100 mil, em 2007. Hou-
ve queda de 22,5% e o número
de 2017 é o menor para esta mo-
dalidade criminal de todo o país.

Armas de fogo
Quando considerados os ho-

micídios cometidos com a uti-
lização de armas de fogo, os nú-
meros do Estado de São Paulo
seguem como os menores de
todo o país. Houve redução de
43,9% nos índices, consideran-
do a taxa de 10 por 100 mil ha-
bitantes em 2007 e de 5,6 por
100 mil habitantes em 2017.

Para efeito de comparação,
no mesmo período, a taxa de
homicídios no Brasil aumentou
26,9%, partindo de 18 por 100
mil habitantes em 2007 para
22,9 por 100 mil habitantes em
2017.

O Atlas da Violência
O Ipea e o Fórum Brasileiro

de Segurança Pública desenvol-
veram o Atlas da Violência para
auxiliar pesquisadores, jornalis-
tas e interessados em geral na
temática da criminalidade e vio-
lência.

A filosofia central que nor-
teou a construção do “Atlas da
Violência” é a praticidade, onde
o internauta pode acessar facil-
mente os dados provenientes do
Ministério da Saúde e das polí-
cias brasileiras, que são dispo-
nibilizados para download, ou
que podem ainda ser visualiza-
dos em vários formatos, como
mapas e gráficos.

Capital promove prevenção e tratamento
do glaucoma na rede de Saúde

Principal causa de ceguei-
ra irreversível, o glaucoma afe-
tará 80 milhões de pessoas em
2020 e 111,5 milhões em
2040, segundo projeções da
Organização Mundial da Saúde
(OMS). Esse alerta vale não
somente para o mês de preven-
ção da doença, maio, mas para
qualquer época do ano.

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de São Paulo ofe-
rece tratamento oftalmológico
aos munícipes. O primeiro aten-
dimento é sempre na Unidade
Básica de Saúde (UBS) mais
próxima da residência. 

O médico é quem fará o en-
caminhamento, se necessário,
para o Instituto Cema de Oftalmo
e Otorrino e o Instituto Suel Abu-
jamra, serviços habilitados para
atendimento ao paciente com
glaucoma, sob gestão municipal.

“O glaucoma pode ocorrer
em qualquer idade, é provocado

pelo aumento da pressão intrao-
cular, que ocorre devido à difi-
culdade de drenagem do líquido
produzido dentro do globo ocu-
lar que, sem tratamento, acarre-
ta atrofia, lenta e progressiva, do
nervo óptico, o mesmo que en-
via as imagens do olho para o
cérebro”, explica a oftalmolo-
gista Yara da Fonseca Sellaro, da
Central de Regulação de APAC/
Oftalmo do Complexo Regula-
dor do Município de São Paulo.

O tipo mais comum de glau-
coma é o crônico que, se diag-
nosticado precocemente, não
altera a visão. Em quase todos os
casos, são controlados com me-
dicação local e contínua.

A doença pode ser congêni-
ta ou hereditária. Quando isso
acontece, o bebê deve ser ope-
rado logo após o nascimento. 

Os casos agudos, que se ma-
nifestam por dor forte, podem
provocar a perda significativa da

visão. Esses pacientes devem
ser submetidos, com urgência, a
algum procedimento para que o
nervo não atrofie, o que pode
ocorrer em até 24 horas.

O trauma local e as infecções
precisam ser tratados com colí-
rios e outros medicamentos in-
dicados pelo especialista. 

A atenção para prevenção e
diagnóstico precoce do glau-
coma deve ser redobrada em
diabéticos, cardiopatas, víti-
mas de trauma ou lesão (por
exemplo, uma bolada ou coto-
velada no olho) e com pesso-
as de etnia africana ou asiática,
com maior propensão a desen-
volver o glaucoma. 

A médica da SMS não reco-
menda buscar consultas em óti-
cas, porque esses estabeleci-
mentos não realizam controle de
pressão nos olhos. “A hiperten-
são ocular precisa ser diagnos-
ticada precocemente e tratada

antes das lesões do nervo ópti-
co acontecerem”, explica.

Medicação
A SMS informa que qualquer

paciente que possua uma recei-
ta de um dos colírios usados no
tratamento contra glaucoma Bri-
monidina 2 mg/mL (0,2%, pilo-
carpina cloridrato 20 mg/mL
(2%), timolol maleato 2,5 mg/
mL (0,25%) e timolol maleato
5 mg/mL (0,5%) — solução of-
tálmica - prescrição de oftalmo-
logista pode retirar os medica-
mentos em uma das cerca de 40
unidades de saúde do município.

Importante
A melhor maneira de preve-

nir o glaucoma é consultar um
médico oftalmologista pelo
menos uma vez por ano. Para
saber a UBS mais próxima da
residência, o munícipe deve
acessar o Busca Saúde.

Plano Diretor do Parque Ibirapuera
será discutido em Audiência Pública
As Secretarias Municipais

do Governo e do Verde e do
Meio Ambiente (SVMA) pro-
movem na próxima sexta-feira
(07/06), das 9h às 12h, no au-
ditório 2 da UMAPAZ (Aveni-
da Quarto Centenário, 1268),
a primeira Audiência Pública
do Plano Diretor do Parque Ibi-
rapuera. A área faz parte do pri-
meiro lote de concessão dos
parques municipais, que é in-
tegrado ainda pelos parques 
Jacintho Alberto  e  Jardim Fe-
licidade  (Norte);  iro Faria

Lima (Centro-Oeste) e  Lajea-
do Izaura Pereira de Souza
Franzolin (Leste).

O encontro acontece com o
objetivo de discutir o docu-
mento com a comunidade. A
iniciativa acontece após aber-
tura de Consulta Pública, que
permanece acessível até o dia
15 de junho.

O Plano Diretor contempla
as regras de uso existentes e
consolida outras normas de
forma a atender à defesa da
fauna e da flora e à fruição do

público. Esse documento nor-
teia as ações da empresa con-
cessionária pelos próximos
35 anos, procedimento que
também será feito para os
demais  c inco  pa rques  do
lote, conforme as caracte-
ríst icas e necessidades de
cada espaço.

Dentre os temas contem-
plados no Plano estão a garan-
tia de manutenção dos espaços
atuais de estacionamento, o
acesso livre dos munícipes
sem qualquer tipo de cobran-

ça, a garantia de permeabilida-
de do solo e inserção, quando
necessário, de edificações es-
pecíficas para sanitários, ves-
tiários e serviços de alimen-
tação, desde que não promo-
vam impacto à permeabilida-
de atual.

Serviço
Data: 07/06/2019
Horário: das 9h às 12h
Local: Auditório 2 da UMA-

PAZ – Av. Quarto Centenário,
1268

São Paulo tem menor taxa
de homicídios do Brasil

O governador de São Paulo,
João Doria, reafirmou  na quar-
ta-feira (5), no Dia Mundial do
Meio Ambiente, o compromis-
so da administração estadual na
despoluição completa do Rio
Pinheiros até dezembro de
2022, incluindo as margens re-
cuperadas.

Os testes com dois barcos
coletores de resíduos flutuan-
tes, os chamados Ecoboats, co-
meçaram nesta quarta-feira, à
altura da Usina Traição, perto da
Ponte Ary Torres. As embarca-
ções de 2,80 metros de largura
e 7 m de comprimento e 4 tone-
ladas vão operar  por 30 dias sem
custo para a administração. Se a
tecnologia for aprovada, será
avaliada a possibilidade de aqui-
sição dos barcos.

Segundo o governador, o es-
paço onde está a Usina Traição
– que passará a se chamar Usina
São Paulo – será concedido ao
setor privado em 2021. O pro-
jeto de concessão  será apresen-
tado no próximo ano.

“Uma parte dos recursos para
a despoluição do rio é do Esta-

do, colocada em orçamento, ou-
tra parte é de recursos privados,
a partir da concessão de algumas
áreas para exploração do trans-
porte turístico de passageiros
aqui no Rio Pinheiros.”

Doria disse que a usina con-
tinuará funcionando, mas os de-
mais espaços se tornarão públi-
cos, utilizados para lazer e en-
tretenimento, com cafés e res-
taurantes.

“É uma área bonita, é um pré-
dio antigo, da década de 40, que
recuperado e explorado pelo se-
tor privado oferecerá uma ótima
oportunidade de entretenimento
e uma marca importante para
São Paulo. A dimensão desse
espaço e sua localização poderá
transformar a usina em um Pu-
erto Madero paulistano”, disse
Doria. Puerto Madero é um dos
bairros da cidade de Buenos Ai-
res, capital da Argentina, locali-
zado às margens do Rio da Pra-
ta, sendo um dos locais mais va-
lorizados da capital argentina.

De acordo com o governa-
dor, o projeto é atrativo para a
iniciativa privada porque a opor-

tunidade de exploração do trans-
porte de pessoas representa a
possibilidade de geração de re-
ceita, com a utilização por mi-
lhares de pessoas, com mais van-
tagem e velocidade do que a uti-
lização das marginais. “As esta-
ções de embarque e desembar-
que também serão de exploração
privada, com a utilização de pu-
blicidade e o pagamento do
transporte de passageiros no vo-
lume que cabe a um rio cujas
marginais transportam 3,5 mi-
lhões de pessoas diariamente.” 

Conscientização
Durante o período em co-

memoração à Semana do Meio
Ambiente, duas esculturas feitas
com sucata, sendo uma em for-
mato de peixe e a outra, de capi-
vara, preenchidas com o materi-
al recolhido nas ecobarreiras do
Rio Pinheiros, ficarão expostas
para chamar a atenção da popu-
lação para o descarte correto
dos resíduos. E também para
lembrar que alguns dos materi-
ais demoram dezenas de anos
para se decompor.

“As esculturas serão preen-
chidas com lixo do Rio Pinhei-
ros para mostrar à população que
fomos nós que jogamos, que nós
somos os responsáveis pela po-
luição. Precisamos conscientizar
para que não se suje mais o rio. E
o nosso trabalho é não deixar que
a sujeira chegue, e recuperar a
beleza que temos aqui, para que
esse espaço tenha maior atrativi-
dade”, afirmou o secretário es-
tadual de Infraestrutura e Meio
Ambiente, Marcos Penido.

Tietê
A segunda etapa de despolui-

ção de rios abrange também o
Tietê, que começará o processo
enquanto o projeto estiver em an-
damento no rio Pinheiros. Já foi
firmado um contrato com a cidade
de Guarulhos, que fica na região
metropolitana de São Paulo, e é
uma das que mais polui o Tietê. “O
projeto do Tietê é de oito anos e,
nesse período, ele também estará
despoluído, como compromisso
do governo do Estado e igualmen-
te de municípios do entorno do
rio”, disse Doria. (Agencia Brasil)

MÍDIAS
A coluna [diária] de política do jornalista Cesar Neto vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa brasileira, pelo jornal
“O DIA” [atualmente o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP].
Na Internet desde 1996, o site www.cesarneto.com foi um dos
pioneiros no Brasil. No Twitter, @CesarNetoReal 

+
C Â M A R A  ( S P )
Vereador Caio Miranda [ainda no PSB do ex-governador Fran-

ça] só não irá pro DEM do poderoso Milton Leite se não quiser.
As janelas e portas [da frente] estão abertas pro jovem advogado,
que agora agrega pra católica Canção Nova a possibilidade de cres-
cimento maiúsculo na cidade de São Paulo        

+
P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Hoje, não há dúvida que ter convivido desde criança com a

escola política do avô Mario Covas deu ao candidato à reeleição
Bruno Covas [sócio preferencial no PSDB do majoritário nacio-
nal Doria] as condições de ser mix de um Bruno jovem [politica-
mente junto e misturado] um Bruno veteraníssimo      

+
A S S E M B L E I A  ( S P ) 
Quem começa a surpreendendo pela maneira como começou

a exercer o comando da 2ª Secretaria [prefeitura da Casa] da Mesa
Diretora é o deputado Miltinho Leite (DEM), cuja escola políti-
ca é o pai, vereador e ex-presidente da Câmara Municipal de São
Paulo Milton Leite (DEM). É o ‘filho de peixe’    

+
G O V E R N O  ( S P )  
Justo agora que o PSDB tem como maior líder nacional o

gestor que veio dar aula de política aos tradicionais, a não candi-
data à reeleição na PGR Raquel Dodge joga pro Supremo a deci-
são de poder matar futuro dos partidos, via defesa da não obriga-
ção de filiação pra candidatos concorrerem a cargos públicos    

+
C O N G R E S S O 
Não é pouca a ‘responsa’ do deputado federal Eduardo Bolso-

naro e da colega Joice Hasselmann [mais votados da história bra-
sileira propiciarem aos demais 68 colegas da bancada [Estado de
São Paulo] ter importâncias e relevâncias pras eleições 2020 na
Pauliceia Desvairada e demais 644 cidades paulistas       

+
P R E S I D Ê N C I A 
Começa a pintar uma certa trégua na guerra pelo domínio dos

discursos e narrativas de um governo que vai completar seus pri-
meiros 6 meses ? Sim, se não passarem as reformas minimamen-
te reais [Previdenciária e Tributária-Fiscal] será a falência pra
quase todos os já quebrados Estados e prefeituras               

+
J U S T I Ç A S 
Num Brasil cujo Direito Penal dá pra criminosos poderosos

vantagens que brasileiros honestos, trabalhadores e de bem nun-
ca tiveram, a defesa do condenado [3ª instância] e encarcerado
ex-Presidente Lula [ainda dono do PT] não quer somente que ele
cumpra regime semi-aberto. Quer o Judiciário ajoelhado     

+
P A R T I D O S
Será o fim das grandiosidades na Justiça Eleitoral ? Caso pelo

menos 6 ministros do Supremo interpretem que Direitos Indivi-
duais tão acima das nacionalistas Cláusula de Eternidade, a inter-
pretação da Procuradora Raquel Dodge pode sair vitoriosa quan-
to a não haver mais exigência de filiação partidária ...

+
P O L Í T I C O S 
... [pra disputar cargos de Presidente e vice, governadores e

vices, prefeitos e vices] e Legislativos [vereadores nas Câmaras
municipais, deputados nas Assembleias estaduais e Câmara Fe-
deral e senadores no Senado da República]. Será o fim dos donos
e sócios preferenciais das legendas e da Justiça Eleitoral ?      

+
H I S T Ó R I A S
Bastaram 75 anos [do início do fim da 2ª Grande Guerra mun-

dial] pro mundo seguir dominado por pensamentos e governan-
ças satânicas e pras terceiras guerras [agora globais] continua-
rem com ciências políticas pra refundar um ‘novo’ mundo sem
precisar do resgate de Deus  via Jesus. E vem aí a falsa paz mun-
dial      

+
EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista Cesar Neto foi se

tornando referência das liberdades possíveis. Ele está dirigente
na Associação “Cronistas de Política - São Paulo”.
Recebeu Medalha Anchieta [Câmara Municipal de São Paulo]
e Colar de Honra ao Mérito [Assembleia Legislativa de São
Paulo - Brasil] 

+
EMAIL cesar@cesarneto.com
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O Banco Mundial reduziu a
previsão de crescimento da
economia brasileira. De acor-
do com o Relatório de Pers-
pectivas Econômicas Global,
divulgado na terça-feira (4), a
previsão para a expansão do
Produto Interno Bruto (PIB),
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país, neste
ano, foi reduzida em 0,7 ponto
percentual para 1,5%.

Para 2020, a estimativa su-
biu 0,1 ponto percentual para
2,5%, e para 2021, a previsão

foi reduzida em 0,1 ponto per-
centual para 2,3%. A última
previsão desse relatório foi di-
vulgada em janeiro.

“A recuperação regional
será impulsionada predomi-
nantemente pelo consumo pri-
vado, enquanto a inflação se
mantém moderada e a confiança
retorna e, em 2020-21, por uma
recuperação do investimento.
No entanto, as perspectivas de
crescimento para 2019 e 2020
foram rebaixados, refletindo ati-
vidade mais fraca que o espera-

do no Brasil e México, mas tam-
bém nas economias menores”,
diz o relatório.

A projeção de crescimen-
to da economia da América
Latina e Caribe também foi
reduzida neste ano. A previsão
caiu 0,4 ponto percentual para
1,7%. O crescimento da re-
gião deve chegar a 2,5% em
2020 e 2,7%, em 2021. A pre-
visão para o próximo ano foi
reduzida em 0,2 ponto per-
centual e a de 2021 permane-
ceu estável em relação a es-

timativa divulgada pelo Ban-
co Mundial em janeiro.

A previsão para o cresci-
mento da economia mundial
foi reduzida em 2,6%, 0,3 pon-
to percentual abaixo da previ-
são anterior, refletindo o co-
mércio internacional e o in-
vestimento mais fracos do que
o esperado. Para 2020, a esti-
mativa de crescimento foi re-
duzida em 0,1 ponto percentu-
al para 2,7%. A previsão para
2021, foi mantida em 2,8%.
(Agencia Brasil)

Estados terão de cortar gastos e
aumentar receitas para receber ajuda
As unidades da Federação

(UF) que aderirem ao Plano de
Promoção do Equilíbrio
Fiscal (PEF), pacote de ajuda da
União, terão de cumprir pelo me-
nos três de oito medidas de ajuste
definidas como pré-requisitos.
Enviado na terça-feira (4) ao Con-
gresso Nacional, o pacote tem o
potencial de atender a até 12 esta-
dos e o Distrito Federal, que re-
cebem nota C (a segunda pior) na
classificação das contas locais.

As iniciativas abrangem pri-
vatização de empresas locais,
redução de incentivos fiscais,
retirada de benefícios ao funci-
onalismo local não previstos para
os servidores da União, teto lo-
cal de gastos corrigido pela in-
flação ou pela receita corrente
líquida, eliminação de vincula-
ções nos orçamentos locais não
previstas na Constituição Fede-
ral, centralização da gestão fi-
nanceira no Poder Executivo lo-
cal, abertura do mercado de gás
canalizado e contratação de ser-

viços de saneamento básico por
meio de concessões. Dessas
oito ações, o governo local de-
verá escolher pelo menos três.

Essas unidades da Federa-
ção, explicou o Tesouro, têm bai-
xo endividamento, mas estão
com as finanças comprometidas
por causa de elevados gastos com
pessoal. Esses governos não con-
seguem se credenciar para pegar
dinheiro emprestado em bancos
(públicos e privados) com garan-
tia da União, prerrogativa dos es-
tados com notas A e B.

As medidas de ajuste obrigam
os governos locais a encontrar
formas de elevar as receitas e re-
duzir os gastos para que possam
aderir ao PEF. Além dos estados,
o PEF estará disponível para as
prefeituras a partir de 2021, com
duração de quatro anos para os
prefeitos que iniciarem o manda-
to após as eleições municipais.

Garantias
No caso dos estados e do

Distrito Federal, o Tesouro vai
antecipar até R$ 10 bilhões por
ano em garantias para os estados
por meio de empréstimos. A
União, no entanto, verificará o
cumprimento das medidas de
ajuste ano a ano. Caso os ajus-
tes fiquem aquém do plano es-
tabelecido em conjunto pelo
Tesouro e pela unidade da Fede-
ração, as parcelas dos anos se-
guintes serão suspensas.

O dinheiro do governo fede-
ral ajudará os estados a resolver
problemas de caixa e a regulari-
zar os compromissos. Com as
garantias do Tesouro, os gover-
nos locais poderão contrair em-
préstimos em bancos e organis-
mos multilaterais com juros
mais baixos.

Lei de Responsabilidade
Fiscal

Embora as oito medidas de
ajuste à disposição das UF não
envolvam a folha de pessoal, o
Tesouro Nacional adverte ser

“quase impossível” a recupera-
ção das contas locais em quatro
anos sem o crescimento da des-
pesa com pessoal ativo e inati-
vo. Atualmente, a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) proíbe
os estados e o DF de gastarem
mais de 60% da receita corren-
te líquida (RCL) com o funcio-
nalismo. No entanto, 14 unida-
des da Federação estão desen-
quadradas, segundo o Tesouro.

O projeto de lei propõe uma
mudança na LRF para ampliar, de
oito meses para cinco anos, o
prazo de reenquadramento dos
estados. Isso porque, ao longo
das últimas décadas, diversos
governos maquiaram os gastos
com pessoal, excluindo despe-
sas com inativos, gastos com
terceirizados e tributos recolhi-
dos dos servidores. Ao incorpo-
rar essas informações à conta-
bilidade, muitos estados desen-
quadrados não conseguiriam re-
gressar ao teto de 60% em ape-
nas oito meses. (Agencia Brasil)

Entrada de dólares no país
supera saída em

US$ 346 milhões em maio

Clima gera prejuízo
de US$ 1 trilhão para

grandes empresas
Mais de 200 das maiores empresas do mundo deverão perder

1 trilhão de dólares por causa das mudanças climáticas, grande
parte disso apenas nos próximos cinco anos, informa um relató-
rio divulgado em Berlim.

O estudo - realizado pela Organização Não Governamental
CDP - sugere que muitas empresas ainda subestimam os perigos
relacionados ao fenômeno, enquanto os cientistas alertam que o
clima da terra se encaminha para limites catastróficos caso não
haja reduções nas emissões de carbono na atmosfera.

“A maioria das empresas ainda tem muito a caminhar em ter-
mos de avaliar adequadamente os riscos relacionados ao clima”,
afirmou Nicolette Bartlett, diretora para Mudanças Climáticas
da CDP e autora do relatório.

Fundada no ano 2000, a CDP (antigamente chamada de Pro-
jeto de Transparência do Carbono – nome que originou a sigla
em inglês) é um organismo respeitado dentro de uma crescente
coalizão de grupos de lobby, administradores de fundos, bancos
centrais e políticos que acreditam que as mudanças climáticas
representem um risco sistêmico para o sistema financeiro.

Metas climáticas
Ao forçar as empresas a enfrentar os riscos às suas opera-

ções, os defensores de mais transparência esperam fazer avan-
çar investimentos suficientes na indústria para reduzir as emis-
sões, a tempo de cumprir as metas climáticas.

O CDP analisou dados de 215 das maiores indústrias do mun-
do, como Apple, Microsoft, Nestlé, Unilever, China Mobile, In-
fosys, UBS, Sony e BHP.

Essas empresas já teriam tido prejuízos de 970 bilhões de
dólares em custos adicionais devido a fatores como o aumento
das temperaturas, clima caótico e o preço colocado sobre as
emissões de gases causadores do efeito estufa.

Cerca de 50% desses custos são considerados prováveis ou
praticamente certos.

Segundo o relatório, as companhias poderiam obter am-
plas vantagens com um mundo descarbonizado a tempo de
evitar os cenários climáticos mais tenebrosos, que os cien-
tistas acreditam representar um risco existencial para a civi-
lização industrial.

As preocupações com os riscos representados pelo clima
aumentaram de modo acentuado, paralelamente ao crescimento
do ativismo ecológico em muitos países, enquanto ondas de ca-
lor, secas, incêndios florestais e tempestades reforçadas pelo
clima se tornam cada vez mais difíceis de serem ignoradas. (Agen-
cia Brasil)

Brasil deseja criar novas
oportunidades com a China,

diz chanceler
O chanceler Ernesto Araújo disse que o governo está elevan-

do as relações com a China a um patamar ainda maior do que no
passado. “Desejamos criar oportunidades novas [com a China]
para os exportadores brasileiros e novas oportunidades para in-
vestimentos”, disse.

Em entrevista durante jantar em homenagem ao vice-presi-
dente da República, Hamilton Mourão, organizado pelas Frentes
Parlamentares Brasil-China e Brics, na terça-feira (4), no Clube
do Exército, Araújo disse que não existe nenhuma “contradição”
em manter relações simultâneas e de alto nível do Brasil com a
China e com os Estados Unidos, outro país que, segundo ele,
mantém tradicionalmente um excelente fluxo de comércio e de
investimentos com o Brasil.

“Não há contradição [entre parcerias simultâneas com a Chi-
na e com os Estados Unidos]. Em ambos os casos podemos ter
relações muito profícuas, não há nenhuma animosidade, não há
problema algum”, disse.

Lembrando que a China é o maior parceiro comercial do Bra-
sil, Araújo disse que o governo brasileiro está incentivando o
crescimento do diálogo bilateral de forma a abrir “novas aveni-
das tanto no comércio quanto nos investimentos”.

O fluxo do comércio bilateral alcançou, em 2018,  US$ 98,9
bilhões de dólares. As exportações brasileiras alcançaram US$ 64,2
bilhões, enquanto as importações atingiram US$ 34,7 bilhões. Da-
dos do Banco Central assinalam que, até 2018, a China tinha um
estoque de investimentos US$ 69 bilhões no Brasil. Os investimen-
tos abrangem 155 projetos, especialmente nos setores de energia
(geração e transmissão, além de óleo e gás), infraestrutura (portuá-
ria e ferroviária), financeiro, de serviços e de inovação.

Para incentivar as relações bilaterais, o presidente Jair Bol-
sonaro viajará em setembro para a  China. O presidente chinês
Xi Jinping também virá ao Brasil para participar da 11ª Cúpula do
Brics, grupo de países que reúne Brasil, Rússia, Índia, China e
África do Sul, que ocorrerá nos dias 13 e 14 de novembro, em
Brasília. (Agencia Brasil)

O saldo de entrada e saída de

dólares do país ficou positivo
em maio. As entradas superaram
as saídas em US$ 346 milhões,
informou na quarta-feira (5), o
Banco Central (BC).

Em maio, o fluxo financeiro
- investimentos em títulos, re-
messas de lucros e dividendos ao
exterior e investimentos estran-
geiros diretos, entre outras ope-

rações - registrou saldo negati-

vo de US$ 1,149 bilhão e o co-

mercial (operações de câmbio
relacionadas a exportações e
importações) teve saldo positi-
vo de US$ 1,495 bilhão.

De janeiro a maio, o saldo
ficou positivo em US$ 3,164
bilhões. O fluxo financeiro re-
gistrou saldo negativo de US$
6,893 bilhões e o comercial fi-
cou positivo em US$ 10,057 bi-

lhões. (Agencia Brasil)

Eventual pedido de recuperação
judicial da Odebrecht preocupa bancos

O presidente do Banco do
Brasil, Rubem Novaes, disse
na quarta-feira (5), em Brasí-
lia, que eventual pedido de re-
cuperação judicial do grupo
Odebrecht preocupa institui-
ções financeiras. Entretanto,
enfatizou que os bancos têm
reservas suficientes para cobrir
prejuízos.

“Há preocupação, sim. Os
bancos têm um crédito grande,
mas felizmente estamos bem
provisionados, com condições

de enfrentar qualquer situação”,
afirmou ao deixar o Ministério
da Economia, após reunião
com o ministro Paulo Guedes
e os presidentes do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Joaquim Levy, e da Caixa, Pe-
dro Guimarães.

Segundo Novaes, o grupo
Odebrecht deve cerca de R$ 9
bilhões ao Banco do Brasil.

Questionado sobre o pedido
de Guedes para “despedalar” os

bancos públicos, Novaes disse
que isso está sendo feito.

“Estamos agora na operação
[de venda de participações] do
IRB [Instituto de Resseguros do
Brasil]  e da Neoenergia [empre-
sa de energia integrada]”, disse.

BNDES
Também na saída do minis-

tério, o presidente do BNDES
disse que o banco continua en-
gajado na tarefa de devolver
recursos ao Tesouro Nacional

e em investir em projetos de
infraestrutura, como na área
de gás e saneamento.

Afirmou que o banco de-
volverá “tudo o que puder” ao
Tesouro. “Está cheio de coi-
sa para a gente fazer. É ótimo
que Congresso está aceleran-
do a votação do [marco legal
do] saneamento, [o que] vai
trazer capital privado e me-
lhorar a vida de milhões de
bras i le i ros” ,  f inal izou.
(Agencia Brasil)

Caixa reduz juros dos
financiamentos imobiliários

Os mutuários da Caixa Eco-
nômica Federal vão contrair fi-
nanciamentos para a casa pró-
pria com juros menores. O ban-
co anunciou  na quarta-feira (5)
a redução dos juros do crédito
imobiliário e igualou as taxas do
Sistema Financeiro da Habitação
(SFH) e do Sistema Financeiro
Imobiliário (SFI) para as opera-
ções contratadas a partir de se-
gunda-feira (10).

A taxa mais alta cobrada pelo
banco caiu de 11% ao ano mais
a Taxa Referencial (TR, atual-
mente em zero) para 9,75% ao
ano mais a TR. A taxa mais bai-

xa, paga pelos correntistas ou
quem tem algum tipo de relaci-
onamento com a Caixa, passou
de 8,75% ao ano mais TR para
8,5% ao ano mais TR. A Caixa
concentra cerca de 70% do cré-
dito imobiliário no país.

O banco unificou as taxas do
SFH e do SFI. O SFH é voltado
para os financiamentos de imó-
veis de menor valor e tem parte
das unidades financiadas com
recursos do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS). O
SFI é destinado a imóveis com
valor acima de R$ 1,5 milhão
sem cobertura do FGTS. Por

abranger unidades mais caras,
tradicionalmente o SFI cobrava
juros mais altos que o SFH.

As novas taxas valerão não
apenas para a aquisição de imó-
veis novos, mas também para o
financiamento de imóvel usado,
a compra de terreno para cons-
trução, a construção em terreno
próprio, além de ampliações e
reformas.

Renegociação
O banco também anunciou a

renegociação de dívidas imobi-
liárias de pessoas físicas. O de-
vedor poderá pagar uma entrada

à vista e incorporar as parcelas
atrasadas nas prestações seguin-
tes. O mutuário também poderá
abater das prestações o saldo do
FGTS ou mudar a data de venci-
mento das parcelas.

Segundo a Caixa, o cliente
também poderá procurar uma
agência para tentar um acordo
personalizado. O banco está dis-
posto a perdoar multas em al-
guns contratos.

Conforme a Caixa, a renego-
ciação beneficiará 600 mil famí-
lias devedoras, com potencial de
alcance de 2,3 milhões de pes-
soas. (Agencia Brasil)

Ministério da Economia não excluirá
investimentos de teto de gastos

A exclusão dos investimentos
(obras públicas e compra de equi-
pamentos) do teto federal de gas-
tos não está sendo cogitada, infor-
mou  o Ministério da Economia.
Em nota, a pasta disse que os in-
vestimentos público e privado só
serão retomados por meio de re-
formas que reequilibrem as con-
tas públicas e melhorem a saúde
financeira do governo.

“O Ministério da Economia
afirma que não encaminhará

qualquer mudança na Lei do Teto
dos Gastos para excluir investi-
mentos do limite de despesas. O
Ministério reitera a importância
do controle dos gastos públicos
para que o país volte a ter equi-
líbrio nas contas públicas. Com
saúde financeira, o Brasil pode-
rá aumentar o investimento pú-
blico e privado e crescer de for-
ma consistente por vários anos
seguidos”, informou a pasta.

No fim de maio, o secretá-

rio especial de Fazenda, Waldery
Rodrigues, disse que o governo
pretendia enviar uma proposta de
emenda à Constituição para re-
formular o teto de gastos, que
limita o crescimento das despe-
sas federais à inflação oficial
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
por 20 anos. Ele, no entanto, dis-
se que as mudanças abrangeriam
apenas o processo de cessão
onerosa do petróleo da camada

pré-sal, não os investimentos.
Segundo Rodrigues, o teto

de gastos precisaria ser refor-
mulado para criar exceções para
o Tesouro poder pagar cerca de R$
33 bilhões à Petrobras no proces-
so de cessão onerosa. O teto tam-
bém precisa ser mudado para que a
União possa partilhar, com estados
e municípios, uma parcela dos R$
74,8 bilhões do bônus de assinatu-
ra que sobrarão para o Tesouro no
fim do processo. (Agencia Brasil)
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O volume de água que é per-
dida no sistema de abastecimen-
to vem crescendo no Brasil e
chega a mais de 6,5 bilhões de
metros cúbicos (m³) por ano,
segundo estudo divulgado  na
quarta-feira (5) pelo Instituto
Trata Brasil e a consultoria GO
Associados. A quantidade de
água é equivalente a quase sete
vezes o volume útil do Sistema
Cantareira, principal manancial
que abastece a Grande São Pau-
lo. Em termos percentuais, sig-
nifica que 38,3% da água tratada
foi desperdiçada antes de chegar
aos destinatários finais.

Em algumas partes do país,
o problema é ainda mais crítico.
O percentual de perdas na Re-
gião Norte chega a 55,14%. Em
Roraima, a cada 100 litros for-
necidos pelas companhias de
abastecimento, apenas 25 litros
chegam aos clientes. No Ama-
zonas, o percentual de perdas é
de 69% e no Amapá, de 66%. No
Nordeste, 46,25% da água é des-
perdiçada. No Maranhão, o per-
centual chega a 60% e em Per-
nambuco, a 52%. Em São Paulo
e no Paraná, é de 35%.

Para efeitos de comparação,

o estudo destaca que na Dina-
marca o índice de perdas é de
6,9%; nos Estados Unidos, de
10,3%, e na Coreia do Sul, de
16,3%. O Brasil apresenta resul-
tados piores do que outros paí-
ses latino-americanos, como o
México, que desperdiça 24,1%
da água tratada, o Equador ,
31,1%, e o Peru, 35,6%.

Prejuízo crescente
As perdas de água também

vêm tendo um ligeiro cresci-
mento nos últimos anos. Os da-
dos de 2015 apontavam para um
índice de 36,7%, em 2016 ficou
em 38,1% e em 2017, últimos
números disponíveis e que em-
basam a pesquisa do Trata Bra-
sil, chegou a 38,3%. Em valores,
o total perdido pelas companhi-
as distribuidoras fica em R$
11,4 bilhões ao ano.

Alguns estados e regiões, no
entanto, apresentam resultados
muito melhores do que a média
nacional. Em Goiás, as perdas
ficam em 26%, e no Rio de Ja-
neiro em 31%. Em Santos, no
litoral paulista, o índice de per-
das é de apenas 14,32%, em Li-
meira, no interior de São Paulo,

de 18,62%, e em Campo Gran-
de, capital do Mato Grosso do
Sul, de 19,38%.

Falta de investimento
Para o sócio da GO Associ-

ados Pedro Scazfuca, o cenário
demonstra um desinteresse em
fazer investimentos que reduzam
o desperdício nos sistemas de
abastecimento. “Há uma falta de
esforço para reduzir as perdas.
Não tem sido feito o investi-
mento necessário. A tendência
natural de um sistema de abas-
tecimento de água é aumentar as
perdas, porque a estrutura vai fi-
cando mais velha, sujeita a mai-
or desperdício”, disse.

As cidades que conseguem
os melhores resultados são
aquelas que, segundo o especia-
lista, focam não só na melhoria
da estrutura de distribuição,
como também no combate a
fraudes e ligações clandestinas.
“As perdas comerciais são mui-
to representativas para as empre-
sas do ponto de vista de receita.
Reduzir as fraudes, melhorar a
leitura dos hidrômetros, tudo
isso contribui para a redução de
perdas”.

Controle
O presidente da Agência Re-

guladora de Saneamento e Ener-
gia do Estado de São Paulo (Ar-
sesp), Hélio de Castro, avalia
que uma melhoria no controle
dos sistemas pode indicar que as
perdas são ainda maiores. “A ten-
dência é que os indicadores pi-
orem”, ressaltou, ao lembrar que
o Sistema Nacional de Informa-
ções de Saneamento, usado
como base do estudo, é elabo-
rado a partir de informações re-
passadas pelas próprias empre-
sas de distribuição de água.

O ex-presidente da Compa-
nhia de Saneamento Básico do
Estado de São Paulo (Sabesp)
Gesner Oliveira, avalia que
nos locais onde há grandes
perdas, o retorno dos investi-
mentos para reduzir o desper-
dício tende a recompensar as
companhias. “Você cair de
68% para 48% é relativamen-
te fácil e os retornos são ele-
vados”, disse. Em sistemas
onde as perdas são menores,
o esforço das empresas, se-
gundo ele, tem que ser maior.
(Agencia Brasil)

Plenário da Câmara aprova
PEC do Orçamento Impositivo

O plenário da Câmara apro-
vou na quarta-feira (5), em dois
turnos, a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) do Orça-
mento Impositivo. Pelo texto, o
governo federal fica obrigado a
liberar a verba de emendas par-
lamentares de bancada para
ações previstas no Orçamento.
As chamadas emendas de banca-
da são as apresentadas por depu-
tados e senadores de cada esta-
do para ações específicas naque-
la unidade da Federação.

O substitutivo apresentado
pelo relator, deputado Carlos Hen-
rique Gaguim (DEM-TO), mante-
ve o texto aprovado no Senado em
abril e, dessa forma, segue para
promulgação do Congresso.

Pelo texto, será aplicado per-
centual de 0,8% da receita cor-
rente líquida (RCL) em 2020,
em vez de 1%, como aprovado
pela Câmara. Somente a partir
do segundo ano (2021) após a
promulgação da norma, será de
1% da RCL. Metade dos recur-
sos será obrigatoriamente des-
tinada a obras estruturantes. Os
compromissos de anos anterio-

res ainda não pagos, os chama-
dos restos a pagar, poderão ser
considerados para fins de cumpri-
mento da execução das emendas,
mas agora sem limite definido –
o Senado aprovou até 0,5% da
RCL, mas o substitutivo da comis-
são especial não cita números.

“A nova abordagem do papel
do orçamento público implica o
compromisso de devolução à
sociedade de bens e serviços,
em contrapartida à tributação,
cabendo sua aplicação plena às
programações que integram pro-
gramas temáticos ou finalísti-
cos”, justificou o relator da pro-
posta na Câmara.

As emendas impositivas de
bancadas estaduais são amparadas
desde 2016 pela Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), que
muda todos os anos. O Orçamen-
to deste ano destinou R$ 169,7
milhões por bancada, a serem dis-
tribuídos em até seis emendas de
execução obrigatória.

As emendas parlamentares
são recursos do Orçamento que
o Congresso direciona para
obras e benfeitorias nas cidades

brasileiras. Em geral, os depu-
tados e senadores direcionam
esses recursos para suas regiões
de origem. Hoje as emendas in-
dividuais já são consideradas
impositivas. O que a PEC faz é
estender essa obrigação para as
emendas das bancadas estaduais
e do Distrito Federal.

Para o deputado Hélio Leite
(DEM-PA), a proposta represen-
ta “não só recursos para Municí-
pios e para o Estado, mas repre-
senta a independência deste Po-
der tão importante para a Nação”.

“Esta PEC é importante, por-
que dá a cada município aquilo
que é preciso ter: mais recursos,
mais condição para que possa
investir na saúde, educação, se-
gurança, agricultura, no esporte,
na cultura e no lazer”, avaliou.

Mudanças
Os deputados também apro-

varam mudanças no texto da
PEC. Esses dispositivos foram
desmembrados do texto e deve-
rão ser analisados em separado
pelos senadores. Entre eles está
o destaque do PDT que retirou a

exclusividade de iniciativa do
presidente da República na apre-
sentação de projeto de lei pelo
qual serão definidos critérios e
condições para a repartição, com
estados e municípios, de recei-
tas obtidas em leilões do exce-
dente da cessão onerosa do pe-
tróleo do pré-sal.

“[O dispositivo] não proíbe a
iniciativa do presidente, ele não
suprime a iniciativa do presiden-
te, ele apenas mantém a prerro-
gativa deste Parlamento de fazer
a lei, que será uma lei muito be-
néfica a todos os municípios e
estados do Brasil”, explicou o
deputado Eduardo Bismarck
(PDT-CE).

A Lei 12.276, editada em
2010, permitiu que a Petrobras
pague diretamente à União pela
exploração, sem licitação, de um
total de 5 bilhões de barris de
óleo equivalente na Bacia de San-
tos em campos do pré-sal. No-
vas avaliações da reserva apon-
taram que ela tem de 6 bilhões a
15 bilhões a mais de barris, esse
é o excedente que ainda deve ser
licitado. (Agencia Brasil)

O ministro da Secretaria de
Governo, Santos Cruz, anun-
ciou na quarta-feira (5), em
Paris, uma nova etapa de lici-
tações, no valor de US$ 450
bilhões, dentro do Programa
de Parcerias e Investimentos
(PPI) do governo federal. Ele
discursou a uma plateia de 120
empresários brasi leiros e
franceses reunidos no Minis-
tério de Finanças e Economia
da França, durante 6º Fórum
Econômico Brasil-França, re-
alizado pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI)
em parceria com o Movimen-
to das Empresas da França
(Medef). Também participa-
ram do evento, o presidente da
CNI, Robson Braga de Andra-
de, e o presidente do Medef,
Alexis Duval.

Das 105 novas licitações
previstas no programa, as
principais oportunidades esta-
rão no setor de óleo e gás, res-
saltou Santos Cruz. Além dos
46 projetos prontos, recente-
mente foram incorporados
outros 59 ao portfólio do PPI
em diversas áreas, como fer-
rovias, portos, aeroportos,
energia e óleo e gás.

 “Essa infraestrutura tam-
bém precisa ser atraente em
termos de segurança jurídica,
em termos de levantamento
técnico, uma política econô-
mica que realmente seja bas-
tante aberta e promova a pri-
vatização. É impossível o Es-
tado ser o único responsável
ou o maior dos responsáveis
por todo esse investimento”,
disse Santos Cruz.

O general lembrou ainda
que, nos leilões que foram fei-
tos este ano, a expectativa do
lance inicial foi superada em
mais de dez vezes, em uma de-
monstração da confiabilidade
na parte técnica e o respeito
na legislação.

Agentes da Controladoria-
Geral da União (CGU), Polícia
Federal e Ministério
Público Federal participam  na
quarta-feira (5) da Operação
Kitsune em Mato Grosso. O
objetivo é desarticular um es-
quema criminoso de fraudes e
desvio de recursos públicos no
âmbito do Distrito Sanitário
Especial Indígena (DSEI) Kai-
apó (MT).

De acordo com dados do
Ministério da Saúde, atualiza-
dos em 31 de dezembro de
2017, o DSEI Kaiapó (MT)
abrange uma população geral de
6.424 indígenas, com quatro
etnias presentes, 51 aldeias, três
Casas de Saúde Indígena (CA-
SAIs), além de seis municípios,
distribuídos pelo sul do Pará e
norte do Mato Grosso.

As investigações aponta-
ram fraude na aquisição de re-
feições para os indígenas; pa-
gamentos sem cobertura con-
tratual; superfaturamento nas
quantidades e adulteração nos
controles das refeições servi-
das; condições precárias de ar-
mazenamento dos alimentos;
cozinhas inadequadas e falta de
refeitório para atender os pa-
cientes acomodados na CA-
SAIs dos municípios de Colí-
der (MT) e de Peixoto de Aze-

Operação apura
desvio de R$ 2,5 mi

de verbas da
saúde indígena

vedo (MT).
De acordo com os investi-

gadores, a empresa contratada
repassava dinheiro para servi-
dores do DSEI Kaiapó (MT), da
FUNAI (inclusive lideranças
indígenas) e da Associação
Paulista para o Desenvolvimen-
to da Medicina (SPDM), enti-
dade responsável pela disponi-
bilização de profissionais das
Equipes Multiprofissionais de
Saúde Indígena (EMSI). Tam-
bém foi constatado um volume
extremamente elevado de tran-
sações bancárias que não per-
mitem a identificação do des-
tinatário do dinheiro, a exem-
plo de saques ou cheques pa-
gos diretamente na agência.

Até o momento, os des-
vios ocasionaram prejuízo de
aproximadamente R$ 2,5 mi-
lhões de um montante de R$
5 milhões em despesas fis-
calizadas.

Kitsune
A Operação Kitsune faz re-

ferência à palavra japonesa para
raposa. De acordo com o fol-
clore japonês, o ser teria a ha-
bilidade de assumir a forma hu-
mana. Algumas histórias falam
que as kitsunes usam essa ha-
bilidade apenas para enganar as
pessoas. (Agencia Brasil)

Santos Cruz apresenta
projetos do PPI a

empresários na França
“Qualquer empresa pode

fazer contato direto com o go-
verno para saber detalhes. Não
há nenhuma restrição, é mui-
to importante fazer esse con-
tato para que as empresas fa-
çam seu projetos de forma
muito confortável e seus pla-
nejamentos”, disse o ministro
Santos Cruz.

CNI
O presidente CNI, Robson

Braga, disse em sua fala, que
o Brasil vive um novo período
de liberalização e moderniza-
ção, que possibilitará a atra-
ção de investimentos estran-
geiros e dará maior competi-
tividade à indústria nacional.

“Com a realização de re-
formas estruturais, coma a da
Previdência e a tributária,
que estão tramitando no Con-
gresso Nacional, serão eli-
minadas fontes de inseguran-
ça jurídica, bem como o ex-
cesso de obrigações buro-
cráticas que penalizam os
empreendedores”, afirmou
Robson Andrade.

PPI
O PPI foi criado por meio

de lei em 2016, durante o go-
verno Michel Temer. Em ba-
lanço apresentado em maio,
Santos Cruz, responsável pelo
programa, informou que dos
193 projetos apresentados nos
últimos 35 meses, 147 já fo-
ram contratados pela iniciati-
va privada, com investimentos
de R$ 260,2 bilhões, sem con-
tar as outorgas de cerca de R$
54,1 bilhões para a União.

A expectativa do governo
federal é de que os 105 em-
preendimentos que ainda serão
licitados e concedidos à ini-
ciativa privada resultem, nos
próximos 10 anos, em inves-
timentos de até R$ 1,57 tri-
lhão. (Agencia Brasil)

Famílias de vítimas de massacre em
Suzano receberam indenizações

Um balanço sobre as indeni-
zações e ações realizadas em
apoio às vítimas do atentado na
Escola Estadual Professor Raul
Brasil, em Suzano (SP), foi
apresentado na quarta-feira (5),
no Palácio dos Bandeirantes,
sede do governo de São Paulo.
Até o momento, seis das sete
famílias dos mortos no massa-
cre já receberam as indenizações
pagas pelo estado, faltando ape-
nas uma família, que não havia
entregue a documentação exigi-
da, mas que agora aguarda ape-
nas o recebimento. Quanto aos
11 adolescentes feridos, todos
já receberam diretamente as in-
denizações.

O valor das indenizações não
foram divulgados. “A pedido dos
próprios familiares, a Defenso-
ria Pública e a Procuradoria
acordaram por não divulgar. Isso
é bastante comum nesse tipo de
negociação extrajudicial, em
outros acordos houve o mes-
mo procedimento de sigilo a
pedido dos familiares”, disse a
subdefensora Pública-Geral do
Estado de São Paulo Juliana
Belloque.

Ela informou, porém, que
foram usados os parâmetros
presentes nas decisões dos tri-
bunais, principalmente do Su-
perior Tribunal de Justiça
(STJ). “É óbvio que o valor de
um ser humano, o valor de uma
vida, é igual para todas as pes-
soas, então nós adotamos, no

caso das vítimas fatais, a im-
pessoalidade, e esse valor de
cada pessoa que perdemos nes-
sa tragédia é o mesmo, mas são
os familiares que recebem essas
indenizações, aí cada núcleo fa-
miliar foi atendido individual-
mente na sua conjuntura”.

Quanto aos feridos, a subde-
fensora explicou que “foi o pró-
prio adolescente lesionado [que
recebeu]. Em duas situações em
que os pais tiveram danos patri-
moniais, ou por adiantar gastos
com medicamentos, ou por se-
rem profissionais liberais, e dei-
xaram de desempenhar a ativida-
de laboral, também houve essa
indenização, que a gente chama
de lucro cessante”.

A procuradora geral do Es-
tado de São Paulo, Lia Porto
Corona, disse que as indeniza-
ções foram pagas em menos de
30 dias após do atentado. “Nun-
ca antes foi feito no estado [de
São Paulo] uma postura tão pro-
ativa e rápida no acolhimento
das famílias e dos vitimados, em
todos os sentidos. Em menos de
30 dias, o estado pagou a primei-
ra indenização”.

Segundo ela, essa rapidez só
foi possível porque o decreto de
reconhecimento de responsabi-
lidade civil foi publicado no
dia seguinte ao ocorrido. “Só
quando há reconhecimento por
meio do decreto que nós con-
seguimos fazer o pagamento
tão rapidamente, nós antecipa-

mos uma etapa e já há planos
para mensuração e contato
com os familiares”.

De acordo com o defensor
Público-Geral do Estado de São
Paulo, Davi Eduardo Depiné Fi-
lho, como houve o termo de
acordo, não é possível uma fu-
tura judicialização. “Como toda
negociação extrajudicial, se ela
é bem sucedida, como foi o
caso, ela impede a judicialização
porque foi resolvida.O acordo
cancelou essa demanda”.

Segurança nas escolas
Para aumentar a segurança

nas escolas públicas estaduais, o
secretário de Estado da Educa-
ção, Rossieli Soares, disse que
está revendo os procedimentos
de segurança. “Estamos licitan-
do redes wi-fi, assim vamos co-
nectar as câmeras existentes e
colocar câmeras de segurança
nas escolas que ainda não têm.
Vamos ampliar o nossa parceria
com a Polícia Militar. Além das
reformas, o nosso pacote de
obras, de R$ 1,1 bilhão para
1.334 escolas, tem procedimen-
tos de segurança, revisão dos
espaços de praças, muros, itens
de segurança, são os principais
nesse processo de reforma”.

Segundo Soares, o programa
Inova Educação poderá trazer
mais benefícios a longo prazo
para os estudantes. “Tem o ob-
jetivo de conectar o jovem com
as competências do século 21,

e com o que ele deseja, com os
sonhos dele, então você traz o
jovem para conectar com todo
o processo educacional”.

Quanto ao funcionamento da
Escola Raul Brasil, o secretário
ressaltou que a participação das
secretarias de Saúde e de Justi-
ça e Cidadania foram fundamen-
tais para atuar junto à escola e a
comunidade. “Hoje, a escola tem
funcionado regularmente, e te-
mos colocado ainda mais supor-
te para apoiar a cidade. Mas um
indicador importante é que ape-
nas 20 alunos foram transferidos
ou saíram por algum motivo,
isso é, nenhum nível acima de
outra escolas. Tivemos muitas
atividades, recuperamos fisica-
mente em muitos aspectos. A
escola continuará sendo uma
das escolas referência no es-
tado graças ao apoio de todos
os profissionais”.

O atendimento psicológico
às vítimas do atentado, aos alu-
nos prejudicados e dos mora-
dores da cidade, continua por
meio da Secretaria de Estado
da Saúde.

O ataque
O ataque à escola, ocorrido

na manhã do dia 13 de março, foi
provocado por dois ex-alunos -
um adolescente de 17 anos e um
rapaz de 25 anos - encapuzados
e armados. Sete pessoas morre-
ram e 11 ficaram feridos. (Agen-
cia Brasil)
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Brasileiro de Ginástica Artística
reunirá 61 equipes no Rio de Janeiro
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Competição reunirá os melhores ginastas do país no Campeonato de Especialistas e as jovens promessas no Torneio Nacional de Ginástica

Thais Fidélis

Os principais ginastas do
país e as grandes promessas da
modalidade estarão reunidos no
Rio de Janeiro, a partir desta
quinta-feira (6), quando come-
çará a disputa do Campeonato
Brasileiro de Ginástica Artísti-
ca. O torneio acontecerá na
Arena Carioca 3, que faz parte
do complexo do Parque Olím-
pico da Barra da Tijuca, no Rio
de Janeiro.

Serão na prática duas com-
petições separadas: o Brasilei-
ro de Especialistas e o Torneio
Nacional de Ginástica Artísti-
ca. Entre os dois torneios, es-
tarão reunidos 482 atletas re-
presentando 61 equipes de todo
o país.

O Brasileiro de Especialis-
tas premiará os melhores do
país em cada aparelho, que de-
fenderão seus clubes em busca

do título de melhor do Brasil.
São os casos, por exemplo, do
Esporte Clube Pinheiros (SP),
com Arthur Nory e Francisco
Barreto Júnior; do Flamengo
(RJ), com Rebeca Andrade, Jade
Barbosa, Lorrane Oliveira e Fla-
via Saraiva; do Minas Tênis Clu-
be (MG), com Lucas Bitencourt;
do Serc Santa Maria (SP), com
Arthur Zanetti; e do Cegin (PR),
com Carolyne Pedro e Thais Fi-
délis dos Santos. As competi-
ções começarão na sexta-feira
(7) e vão até domingo (9).

Para a presidente da CBG
(Confederação Brasileira de
Ginástica), Luciene Resende, o
Brasileiro será uma grande fes-
ta da Ginástica Artística do país.
“O Campeonato Brasileiro
CAIXA de Especialistas e Tor-
neio Nacional de Ginástica Ar-
tística abrem o calendário na-

cional 2019 da CBG, reunindo
atletas de todas as categorias da

ginástica artística, jovens pro-
messas e atletas olímpicos.

Ressaltamos que este evento
reunirá o futuro das nossas ge-
rações e os melhores ginastas do
país, oportunizando uma grande
confraternização e contato en-
tre os jovens e experientes atle-
tas, além de possibilitar que toda
comunidade possa conhecer um
pouco mais da evolução técnica
apresentada por nossa modalida-
de.”, afirmou.

Clubes participantes do
Brasileiro de Especialistas:
A.D. Centro Olímpico (SP),
Minas Tênis Clube (MG), ADC
São Bernardo (SP), Grêmio Ná-
utico União (RS), Associação
Atlética Banco do Brasil (SP),
APAM Setor Leste (DF), Bra-
sil Futebol Clube (SP), Espor-
te Clube Pinheiros (SP), Clube
de Regatas Flamengo (RJ), Flu-
minense Football Club (RJ),

CWB Ginástica (RJ), Liga de
Ginástica Artística de Praia
Grande (SP), Município de
Pindamonhangaba (SP), Sesi
(SP), SERC Santa Maria (SP),
Sogipa (RS), Cegin (PR) e
ABLUGO (SC)

Torneio Nacional de Gi-
nástica Artística

Ao mesmo tempo em que
acontecerá o Brasileiro de Es-
pecialistas, será realizado o
Torneio Nacional de Ginástica
Artística. A competição, que
reunirá 43 equipes de todo o
país, colocará em ação na Are-
na Carioca 3 atletas nas cate-
gorias pré-infantil, infantil, ju-
venil e adulto, nas divisões ini-
ciante, intermediário e avança-
do. As competições começarão
na quinta-feira (6) e termina-
rão no sábado (8).
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A edição 2019 do IRON-
MAN 70.3 Fortaleza terá vários
destaques da modalidade de nove
países na Faixa Etária, todos em
busca de uma das 40 vagas para o
Mundial IRONMAN 70.3 2019,
marcado para a cidade francesa
de Nice. Os 750 atletas inscri-
tos enfrentarão nesta sexta edi-
ção da prova no Ceará as distân-
cias de 1,9 km de natação, 90 km
de ciclismo e 21,1 km de corri-
da. A largada, em ondas, come-
çará às 6h do domingo no Ater-
ro da Praia de Iracema.

Dois dos principais nomes
da prova nos últimos anos, os
brasileiros José Belarmino e
Cláudia Dumont estão confir-
mados. Belarmino acumula três
títulos na capital cearense, en-
quanto Claudia tem o bicampe-
onato. Em 2018, ele comple-
tou a prova com o tempo de
4h07min28seg, mostrando que
se dá bem no evento. Afinal, das
cinco edições do IRONMAN,
ele venceu três, sendo uma full
e duas 70.3. 

Cláudia, por sua vez, mar-
cou 4h44min54seg no ano pas-

IRONMAN 70.3
Fortaleza confirma

campeões
José Belarmino e Claudia Dumont estarão mais uma vez
na prova. Entrega de kits e EXPO abrirão nesta quinta

José Belarmino
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sado, com ótima vantagem para
a segunda colocada. A triatleta
também não tem do que recla-
mar do IRONMAN  70.3 For-
taleza, tendo brilhado por duas
vezes consecutivas em um per-
curso duro e que sempre tem
muito calor e vento.

A abertura oficial da etapa
será nesta quinta-feira, dia 6.
A partir das 14h começarão a
EXPO IRONMAN, que funci-
onará até às 20h, e a Entrega
de Kit, prevista até  às 18h. 

O IRONMAN 70.3 Forta-
leza é organizado pela Unlimi-
ted Sports e realizado pela As-
sociação Brasileira Esportiva
Social e Cultural Endurance
(ABEE). Conta com o patrocí-
nio do Governo Federal, Go-
verno do Estado do Ceará, Pre-
feitura de Fortaleza, Mizuno e
Omint e apoio da Probiótica,
AquaSphere, Shimano, Locali-
za, Oakley, Indaiá, Balada in,
Kinesio Sports, Verde Campo,
Red Bull, Mormaii, Care Club,
Trek e Pedialyte PRO. Mais
informações no site oficial,
www.ironmanbrasil.com.br. 

Stock Car

Embalado por vitória na última etapa,
Barrichello chega animado à Londrina
Piloto da equipe Mobil Full Time Sports ocupa a vice-liderança do campeonato e está otimista para correr na pista parana-
ense, onde tem um ótimo retrospecto

Rubens Barrichello comemorando o pódio em Goiânia

Depois de mais uma vitória na
temporada 2019, há três semanas,

em Goiânia (GO), Rubens Barri-
chello segue ainda mais motiva-

do para a disputa da quarta etapa
da Stock Car, neste domingo (9),
no autódromo internacional Ayr-
ton Senna, em Londrina (PR).

Assim como na pista goiana,
o piloto da equipe Mobil Full
Time Sports tem um retrospecto
muito favorável no circuito pa-
ranaense, o que torna a expecta-
tiva ainda maior.

São duas vitórias (2016 e
2018), mais três pódios e uma pole
também conquistada no ano passa-
do no traçado de 3.055 metros de
Londrina. Apenas um ponto atrás do
líder Daniel Serra, Barrichello não
vê a hora de voltar a acelerar.

“Londrina é um lugar que eu
adoro, uma pista super desafia-
dora. É emocionante estar vol-
tando pra lá”, declarou o piloto

do Stock Car #111.
“Nosso retrospecto no cir-

cuito é bom e nosso carro vem
se comportando muito bem. En-
tão, a expectativa é a melhor pos-
sível. Não vejo a hora de voltar a
acelerar e continuar na briga por
mais bons resultados”, comple-
tou Barrichello, que pontuou nas
três etapas até aqui e já foi ao
pódio três vezes em 2019: duas
vitórias e um segundo lugar.

Os treinos em Londrina terão
início na sexta-feira (7), com a
tomada de tempos no sábado (8)
às 13h30 (ao vivo no site
Globoesporte.com). No domin-
go, às provas terão suas largadas
ao meio-dia e 13h05 (ambas ao
vivo no SporTV), com 40 minu-
tos e mais uma volta cada.
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Kartismo: AKSP terá mais de
 100 pilotos na quinta etapa

O mais novo certame de
kart amador chega à sua meta-
de na contramão dos outros
campeonatos realizados em
São Paulo. Enquanto outros tor-
neios começam fortes e vão
perdendo pilotos a cada etapa,
a Associação dos Kartistas de
São Paulo (AKSP) não para de
crescer e se fortalecer . Na
quinta etapa, programada a par-
tir das 21 horas de quinta-feira
(6) no Kartódromo de Interla-
gos, em São Paulo (SP), 102
concorrentes já garantiram a
sua participação, batendo o re-
corde da terceira corrida desta
temporada inicial, que teve 100
pilotos, entre eles o ex-Fórmu-
la 1 e Fórmula Indy Roberto
Pupo Moreno.

“A receita do sucesso da
AKSP é a organização, credi-
bilidade, seriedade e baixo
custo de nossas provas. Além
disto, temos um sistema de
pontuação com turnos interca-
lados, que deixam o campeo-
nato dinâmico e atrativo e que
irá definindo os seus campe-
ões nas últimas quatro etapas”,
explica Unnion Lee, presiden-
te da Associação dos Kartistas
de São Paulo.

A quinta etapa será válida
pela terceira e penúltima etapa
do primeiro turno, e já poderá
apontar os principais postulan-
tes ao primeiro título que será
definido no mês de agosto. Na
Graduados Anthony Peperone
tem cinco pontos de vantagem
sobre Danilo Cauê, que não par-
ticipará desta etapa, o que será
um facilitador para João Gabri-
el Gregório, o terceiro, 14
pontos atrás. Na Sênior Paulo
Sant’Anna defenderá a sua lide-
rança perante Edu Abrantes, que
tem sete pontos a menos, en-
quanto Wagner Ruivo está em
terceiro, com 18 pontos a me-
nos.  E na Light, categoria que

Roberto Pupo Moreno foi o 100º piloto do recorde da AKSP

foi criada mais tarde e só tem
uma prova disputada no primei-
ro turno, Rodrigo Fernandes
tem apenas três pontos de fol-
ga para Gerson Roschel, com
Leunercio Zanardi Jr em ter-
ceiro, com apenas seis pontos
de diferença.

Os líderes na pontuação ge-
ral do campeonato, que terá 10
etapas com dois descartes, são
Anthony Peperone, na Gradua-
dos, com 79 pontos, seguido de
Alberto Otazú e Danilo Cauê
Silva, com 14 pontos a menos;
Paulo Sant’Anna, na Sênior (pi-
lotos com mais de 50 anos),
com 81 pontos, seis de vanta-
gem sobre o santista Wagner
Ruivo Ferreira; e Rogério ‘Ce-
bola’ Cardoso, na Light, com 66
pontos, apenas cinco de folga
para Gerson Roschel.

Pontuação Geral da Gradu-
ados da AKSP depois de quatro
etapas: 1) Anthony Peperone,
79; 2) Alberto Otazú e Danilo
Cauê Silva, 65; 4) Vinicius Silva,
59; 5) Nelson Reple, 52; 6) Ge-
orge Shi Wen Ng, 51; 7) Galva-
ne Ruivo, 49; 8) Peterson Rodri-
gues, 43; 9) Hudson Oliveira e
João Gabriel Gregório, 39.

Pontuação do 1º Turno da
Graduados da AKSP depois de
duas etapas: 1) Anthony Pepe-
rone, 45; 2) Danilo Cauê, 40;
3) João Gabriel Gregório, 31;
4) Nelson Reple, 30; 5) Hud-
son Oliveira, 27; 6) Peterson
Rodrigues, Edu Abrantes e Fá-
bio Cunha, 25; 9) George Shi
Wen NG, 23; 10) Bruno Grigat-
ti, 22.

Pontuação do 2º Turno da
Graduados da AKSP depois de
duas etapas: 1) Alberto Otazú,
45; 2) Vinícius Silva, 41; 3)
Galvane Ruivo, 35; 4) Anthony
Peperone, 34; 5) Anderson ‘Ca-
delo’ Matheus, 32; 6) George
Shi Wen Ng, 28; 7) Danilo
Cauê, 25; 8) Nelson Reple e
Henrique Morbi, 22; Leonardo
Ferreira, 20.

Pontuação Geral da Sênior
da AKSP depois de quatro eta-
pas: 1) Paulo Sant’Anna, 81; 2)
Wagner Ruivo Ferreira, 75; 3)
Fernando Teles, 70; 4) Eduar-
do Abrantes, 69; 5) Jorge Feli-
pe, 61; 6) Anacleto de Freitas,
Unnion Lee e Valdo ‘Nenê’
Gregório, 47; 9) Maurizio Sala,
40; 10) Yastaro Paulino, 38.

Pontuação do 1º  turno da

Sênior da AKSP depois de duas
etapas: 1) Paulo Sant’Anna, 51;
2) Edu Abrantes, 44; 3) Wagner
Ruivo, 33; 4) Fernando Teles,
33; 5) Jorge Felipe, 28; 6) Flá-
vio Perillo, 24; 7) Maurizio
Sala, 23; 8) Luiz Cazarré e Ana-
cleto de Freitas, 19; 10) Valdo
Gregório e Hélio Matias, 17.

Pontuação do 2º turno da
Sênior da AKSP depois de duas
etapas: 1) Wagner Ruivo, 42; 2)
Fernando Teles, 37; 3) Jorge
Felipe, 33; 4) Unnion Lee, 32;
5) Paulo Sant’Anna, 30; 6) Val-
do ‘Nenê’ Gregório, 29; 7) Cle-
to Freitas, 28; 8) Yastaro Pau-
lino, 26; 9) Eduardo Abrantes,
25; 10) Maurizio Sala e Neldir
Amaral, 17.

Pontuação Geral da Light da
AKSP depois de três etapas: 1)
Rogério ‘Cebola’ Cardoso, 66;
2) Gerson Roschel, 61; 3) Ro-
drigo Fernandes, 47; 4) José de
Jesus, 34; 5) Marcelo Costa e
Jorge Sobrinho, 32; 7) Leuner-
cio Zanardi Jr, 32; 8) Igor Pa-
canari, 28; 9) Guilherme Perez
e Júlio Luis, 26.

Pontuação do 1º turno da
Light da AKSP depois de uma
etapa: 1) Rodrigo Fernandes,
25; 2)      Gerson Roschel, 22;
3) Leunercio Zanardi Jr, 19; 4)
Júlio Luis, 17; 5) Marcelo Cos-
ta e Rogério ‘Cebola’ Cardoso,
16; 7) Adilson Angelo ‘Gor-
dão’, 14; 8) Guilherme Perez,
13; 9) Binho Street, 12; 10)
Davis Ricardo, 11.

Pontuação do 2º turno da
Light da AKSP depois de duas
etapas: 1) Rogério ‘Cebola’
Cardoso, 50; 2) Gerson Ros-
chel, 39; 3) Jorge Sobrinho, 32;
4) José de Jesus, 25; 5) Rodri-
go Fernandes, 22; 6) Igor Pa-
canari e Tiago ‘Cadelo’ Ramos,
20; 8) Luciano Yoshikawa, 19;
9) Marcelo Costa e Enzo Sala,
16. Contato:
aksp.contato@gmail.com
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